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J . C .  G u i M a r Ã e S

Jorge Luis Borges escreveu, no re-
lato “A biblioteca de Babel”, que 
“nalguma estante de algum hex-
ágono (raciocinaram os homens) 
deve existir um livro que seja a 
cifra e o compêndio perfeito de 
todos os demais”. Idealista, Borg-
es acreditava na unicidade da lit-
eratura, a despeito da vaidade au-
toral e das fronteiras geográficas, 
contingências que julgava não ter 
a menor importância. 

Inspirado no símbolo bor-
giano, proponho ao leitor um 
análogo de proporções mais 
modestas; outro livro – literal-
mente falando  – que ambicion-
ou compendiar todos os demais 
criados à luz da imaginação (e de 
valor), foi escrito em português 
e se encontra no Brasil, onde 
também foi redigido entre 1944 
e 1945. O autor desta obra é de 
algum modo fantástico, e Borges 
o depararia num historiador da 
literatura (além de crítico literário 
e jornalista) nascido no Império 
Austro-Húngaro no ano de 1900, 
chamado Otto Maria Carpeaux: o 
homem que leu quase tudo. Não 
é tanto exagero assim, se nos 
valermos de uma evidência con-
creta, bem ao alcance das mãos: 
a História da literatura ocidental, 
sua obra mais importante.

A odisseia do espírito

Volume I da edição lançada pelo Senado Federal da “história da Lite-
ratura Ocidental”, de Otto Maria Carpeaux. Obra genial.

“Biblioteca” é uma permu-
ta aceitável para designar esse 
trabalho gigantesco, onde estão 
encerrados os mais importantes 
e até muitíssimos livros desim-
portantes de uma área inteira do 
conhecimento humano. Longe de 
ser o único assunto que o polígr-
afo discutia com propriedade, já é 
o bastante para causar na gente 
verdadeiro espanto. A começar 
pelo tamanho invulgar. A obra 
divide-se em quatro volumes, 10 
partes – excluindo-se o Prefácio  –, 
e 35 capítulos, distribuídos por pelo 
menos 2.844 páginas de conteú-
do1, abrangendo uma quantidade 
vultosa de escritores, entre nomes 
totalmente desconhecidos e os 
canônicos: todos estes, até a data 
da primeira publicação, em 1959. 
O percurso coberto se abisma de 
Homero, no século oitavo antes 
de Cristo, até Eugen Gomringer, 
poeta teuto-boliviano concretista 
da década de 1950. Sem nenhum 
favor ou chauvinismo, História da 
literatura ocidental (que chamarei 
pela sigla HLO daqui para frente) 
é, com certeza, o mais completo 
registro da arte verbal de todos os 
tempos, em qualquer língua. Uma 
das glórias, e das maiores indiscu-
tivelmente, da língua portuguesa. 

Ninguém melhor do que 
Carpeaux nos dá a impressão ca-
bal de abrangência em torno de 

um assunto. Tudo porque a obra 
analisada rompe com o padrão 
usual – que prefere o exame par-
ticularizado de casos –, mesmo 
quando é julgado prudente os 
cortes cronológicos menos ex-
tensos. Parece irreplicável o ar-
gumento de que ninguém pode 
esgotar qualquer assunto. E 
quando os estudiosos são tenta-
dos a subverter esta orientação, 
os resultados mais abrangentes 
nunca extrapolam as evoluções 
nacionais, tornando praxe um 
padrão herdado da historiografia 
romântica. Exemplos dessa na-
tureza são numerosos (portanto, 
comuns) e existem em qualquer 
país, podendo-se lembrar, entre 
nós, inúmeros casos semelhan-
tes aos da História concisa da 
literatura brasileira, de Alfredo 
Bosi. Mas um único pesquisador 
escrever uma história da liter-
atura que comporte a evolução 
de quase todas as literaturas 
nacionais (ou melhor, “estilos e 
obras”)  – de um hemisfério? Lo-
caliza-se, aqui, um dos traço de 
originalidade e, propriamente 
dito, a singularidade da HLO. 

Antes de conhecer os re-
sultados, estaríamos seguros de 
prever o fracasso do “aventureiro”, 
que teria pela frente uma quanti-
dade insustentável de obstácu-
los. Entre eles, o acesso às fon-

tes: onde encontrar os livros de, 
digamos, Anders Osterling e de 
Henriette Roland-Holst? Pior: um 
acervo, combinado ou não, das lit-
eraturas holandesa, dinamarquesa 
ou catalã? Dificuldade tão grande 
quanto esta é a variedade de lín-
guas, e uma terceira, não menos 
desanimadora, é o tempo dis-
ponível para ler não centenas, mas 
milhares de livros. Mais ainda, lê-
los com o mínimo de profundidade 
necessária ao exercício responsáv-
el da crítica. O gênio universal e a 
experiência humana de Carpeaux 
– quinze idiomas, a peregrinação 
pela Europa e o exílio final, na 
América do Sul – facultaram-lhe 
efetivar essa ambição única e des-
medida. Precisou de apenas um 
ano de dedicação tenaz, aos 44 
anos de idade, para esgotá-la no 
papel, sob o título anteriormente 
aludido. Eis “a cifra e o compên-
dio” quase perfeito de todos os 
demais livros, jamais escrito por 
um único homem. 

Carpeaux faz lembrar o que 
escreveu Harold Bloom na sua 
proposta de cânone ocidental – 
original pelo conceito de “ansie-
dade da influência”, não pela lista 
em si –, quando registra, com 
resignação estóica, os limites 
humanos de um pesquisador, a 
fim de justificar as dimensões de 
seu empreendimento pessoal: 

“é possível escrever um livro so-
bre vinte e seis escritores, mas 
não sobre quatrocentos”. A afir-
mação é sensata e ninguém, so-
bretudo na academia  – onde se 
ensinam as vantagens práticas 
de se delimitar razoavelmente o 
objeto de pesquisa  –, discordar-
ia dela. Prevalece para qualquer 
um, até ser surpreendido por um 
autor tão singular quanto aque-
le imigrante austríaco, brasileiro 
por adoção, que escreveu não 
sobre 400 escritores, mas sobre 
400 vezes 20, exatamente! Para 
muitos, é tarefa impossível como 
é impossível decodificar o infini-
to de tantos romances, poemas, 
contos e peças já escritos nessa 
mesma tradição, durante nada 
menos que cem séculos. 

Que saibamos, não há em 
qualquer outra língua empenho 
tão extraordinário. Carpeaux nota 
que em 1782 o jesuíta Juan Andrés 
publicou “a primeira tentativa de 
uma história da literatura univer-
sal”, a Dell’origine, dei progressi e 
dello stato attuale d’ogni letter-
atura. Na “Introdução” à HLO ele 
compila, ainda, as principais bibli-
ografias, fichários, dicionários, flo-
rilégios e histórias que se seguiram 
desde o primeiro século depois de 
Cristo. Não dá, porém, notícias de 
nenhum outro caso semelhante 
ao que trazia a lume. Simples-
mente não existe, em lugar algum, 
outra obra equivalente à sua. 
Bloom é apenas um dos muitos 
nomes internacionais que ignorar-
am a existência deste autor, emb-
ora Carpeaux seja o único a reunir, 
segundo registro pessoal, pelo 
menos 8 mil “autores”, dos quais 
parece ter lido, em parte expressi-
va dos casos, o conjunto da obra. 

Pelos resultados alcança-
dos, podemos afirmar que o bra-
sileiro é um dos intelectuais mais 
significativos do século XX, do 
porte e eminência de um Arnold 
Hauser – se bem o século XX não 
seja consciente disso e tal im-
portância não tenha, de fato, se 
confirmado. Sequer na Áustria, 
onde nasceu. Se lá houvesse per-
manecido e escrito na língua ma-
terna, Otto Karpfen (grafia ger-
manizada do autor) seguramente 
teria... (Cont.)

ESTE ENSAIO pode ser lido na 
ítegra em “Uma idade para ser 
eterno” (2015), de J.C. Guimarães
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Wilder Morais defende 
moradia sustentável 

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
tem sido lembrado pelos de-
mais agentes públicos como 
o “senador da moradia”. Du-
rante as solenidades, muitas 
vezes a história que surge é 
do engenheiro civil que en-
frentou todas as dificulda-
des para que a própria famí-
lia conquistasse sua moradia.

Em solenidade realiza-
da no dia 26 de agosto, no 
Goiânia Arena, em Goiânia, 
quando o Governo de Goiás 
realizou a entrega de mora-
dias para os habilitados em 
seu programa de casas po-
pulares, o povo se emocio-
nou ao conhecer a história 
de Wilder.

O parlamentar goiano 
mudou de casa 24 vezes até 
conseguir a residência de-
finitiva para a mãe. Depois, 
todavia, construiu milhares 
de empreendimentos, tor-
nando-se um dos maiores 
construtores do país com a 
empresa de engenharia Orca 
Empreendimentos, criada 
com colegas de faculdade na 
década de 1990.

Durante a solenidade, 
Wilder reafirmou seu com-
promisso com a moradia e 
disse que irá buscar mais 
recursos para atender Goi-
ás. Ele é o responsável dire-
to pela liberação de R$ 600 

milhões junto à Caixa Eco-
nômica Federal – entidade 
do Governo Federal que 
mais auxilia na constru-
ção de casas populares. O 
tema da moradia desperta 
Wilder, pois o parlamentar 
trata de um assunto que o 
toca imediatamente como 
profissional.  

Para Wilder, várias ques-
tões são suscitadas quando 
se fala em habitação. Se por 
um lado existe a questão das 
políticas públicas, por outro 
é preciso abranger a ques-
tão ambiental e a geração 
de empregos. Wilder lembra 
agora mesmo a crise hídrica 
que ocorre em todo país e a 
necessidade de implementa-
ção de programas de gover-
no para mudar a cultura do 
desperdício da água.  

Diante do racionamen-
to de uso de água posto em 
prática no Distrito Federal e 
casos de escassez de água 
que ocorreram em Goiânia 
e região metropolitana, o 
senador disse que é preci-
so colocar em prática ações 
sustentáveis que reduzam o 
consumo de água sem que 
exista a necessidade de uma 
norma cogente contra os 
moradores.

Wilder foi relator de uma 
proposta que exige a ade-
quação dos sistemas de co-
leta, armazenagem e uso de 
águas pluviais no programa 

“Minha casa minha vida”. 
“Essa questão da água é uma 
exigência ambiental e de or-
dem econômica. Não pode-
mos desperdiçar um bem, 
que tem valor e custa caro”.

Para Wilder, a proposta 
que relatou, realizada pelo 
senador Ivo Cassol, vai de 
encontro a uma nova ten-
dência em defesa das mo-
radias sustentáveis.  Wilder 
elogia a proposta que visa 
exigir nos empreendimen-
tos do Programa Nacio-
nal de Habitação Urbana 
(PNHU) a adequação am-
biental do projeto, tendo 
como obrigatoriedade a im-
plantação de sistemas de 
coleta, armazenagem e uso 
de águas pluviais.

Wilder diz que a exigência 
é um sinal dos tempos e que 
já apresentou proposta de 
reuso de águas residuais em 
edificações executadas com 
recursos da União. O sena-
dor afirma que a captação e 
reserva de águas pluviais - 
medida que pode  contribuir 
para atenuar o fluxo da dre-
nagem em situações de chu-
vas intensas - seria um dos 
mecanismos mais coerentes 
diante das constantes crises 
hídricas que se anunciam.

 
MAIS MORADIAS

Wilder defende também 
a ampliação de programas 
de moradia para mais faixas 

de renda. Conforme o par-
lamentar, ofertar habitação 
adequada é condição es-
sencial para que o brasileiro 
exerça a cidadania.

O senador recorda que 
a demanda de moradias é 
grande, o que aumenta o 
desafio de quem está neste 
campo de batalha política. 
Segundo o Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea), o Brasil apresenta um 
déficit habitacional de cinco 
milhões de moradias.

As perspectivas, todavia, 
são piores para o futuro: a 
pesquisa do Ipea informa que 
a demanda por habitação de 
baixa renda deve chegar a 
20 milhões de unidades em 
2024.  Por isso Wilder alerta 
que é necessário  entender 
habitação como uma políti-
ca continuada. O seja, assim 
como saúde e educação, o 
gestor precisa investir para 
aplacar um déficit crescente 
e que apresenta consequên-
cias em diversas áreas.

Outro tema travado por 
Wilder é a questão da ocu-
pação das cidades. O sena-
dor é favorável ao uso de 
medidas modernizadoras 
do espaço urbano, tendo 
em vista garantir segurança 
aos moradores. Ele lembra 
que relatou na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE), 
projeto apresentado pelo se-
nador Paulo Bauer, de Santa 

Catarina, que visa instituir 
no Brasil o reparcelamento 
através do “Estatuto das Ci-
dades”.

Segundo o parlamentar 
de Goiás, o projeto permite 
ao poder público requisitar 
imóveis localizados em áreas 
insalubres, de risco ou atin-
gidas por desastres para re-
alização de obras de regula-
rização ou recuperação.

Batizada de ‘land readjust-
ment’, expressão em inglês 
que significa reparcelamento 
do solo, a ação visa impedir 
catástrofes. Wilder diz que no 
Brasil o mais comum é desa-
propriar a área. O problema é 
que desapropriar custa caro 
para o poder público, que, 
muitas vezes, ignora as si-
tuações de risco. De acordo 
com Wilder Moraes, o repar-
celamento é um método de 
desenvolvimento urbano de 
execução compartilhada em 
que todos os proprietários e 
inquilinos contribuem para o 
financiamento e a realização 
do projeto.

Para Wilder, a questão 
das áreas de risco é séria, 
pois envolve segurança e 
qualidade de vida. “Temos 
obrigação de repensar com 
urgência mecanismos de 
proteção e que possibilitem 
de forma realista atender ao 
povo que reside nestas áre-
as e que vive amedrontado”, 
diz Wilder.
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